
 
 

DOAÇÃO DE CORPOS PARA ENSINO E PESQUISA NO VALE DO SÃO FRANCISCO 
Material educativo para estudantes da saúde e comunidade 

 
1. Introdução 
A doação de corpos para ensino e pesquisa é um ato voluntário, consciente e de grande 
relevância social. Trata-se de uma contribuição direta para a formação de profissionais da 
área da saúde e para o desenvolvimento científico, possibilitando que estudantes e 
pesquisadores tenham acesso ao estudo real do corpo humano. 
No contexto do Vale do São Francisco, onde há expansão de cursos da área da saúde e 
crescente demanda por formação qualificada, a doação de corpos se torna ainda mais 
importante. Apesar disso, ainda existem muitas dúvidas, desconhecimento e insegurança 
sobre o tema, especialmente em relação aos aspectos legais, éticos e práticos. 
Este material tem como objetivo esclarecer, de forma simples e completa, como funciona a 
doação de corpos no Brasil, quais são os procedimentos necessários e qual é o papel da 
comunidade e dos profissionais de saúde nesse processo. 
 
2. Base legal da doação de corpos no Brasil 
A doação de corpos é permitida e regulamentada pela legislação brasileira. Os principais 
dispositivos legais que tratam do tema são: 
Lei nº 8.501/1992: dispõe sobre a utilização de cadáveres não reclamados para fins de 
ensino e pesquisa científica. 
Código Civil (Lei nº 10.406/2002): permite que uma pessoa, ainda em vida, determine a 
destinação do próprio corpo após a morte. 
De acordo com a legislação, qualquer pessoa maior de idade e em plena capacidade pode 
declarar sua vontade de doar o corpo para fins científicos. Essa decisão deve ser 
respeitada, mas, na prática, a participação e o consentimento da família são fundamentais 
para que o processo ocorra. 
 
3. O que é a doação voluntária de corpos 
A doação voluntária de corpos ocorre quando uma pessoa, ainda em vida, manifesta o 
desejo de que seu corpo seja destinado a instituições de ensino ou pesquisa após sua 
morte. 
Esse tipo de doação difere dos casos previstos na Lei nº 8.501/1992, que trata de corpos 
não reclamados. Na doação voluntária, há uma decisão consciente, ética e previamente 
comunicada. 
É importante compreender que esse ato não envolve comercialização, pagamento ou 
qualquer tipo de benefício financeiro. Trata-se de uma doação gratuita, com finalidade 
exclusivamente educacional e científica. 
 
4. Quem pode doar o corpo 
Pode doar o corpo: 

●​ Qualquer pessoa maior de 18 anos 
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●​ Em pleno gozo de suas capacidades mentais 
●​ Que manifeste, de forma clara, o desejo de doar 
●​ Não há restrições quanto a sexo, profissão ou condição social. No entanto, a 

aceitação do corpo após o falecimento dependerá de critérios técnicos da instituição 
receptora. 

 
5. Como manifestar a vontade de doar 
A manifestação da vontade deve ser feita ainda em vida e pode ocorrer por diferentes 
meios: 

●​ Declaração escrita e assinada 
●​ Documento registrado em cartório (recomendado, mas não obrigatório) 
●​ Preenchimento de termo específico fornecido por uma instituição de ensino 
●​ Embora não seja obrigatório, o registro em cartório aumenta a segurança jurídica do 

processo. 
●​ Entretanto, o ponto mais importante é a comunicação com a família. Os familiares 

geralmente serão responsáveis por acionar a instituição após o óbito, e sua 
concordância é essencial para a efetivação da doação. 

 
6. O papel da família 
Mesmo quando existe manifestação formal do doador, a família exerce papel central no 
processo. Após o falecimento, são os familiares que: 

●​ Confirmam a intenção do doador 
●​ Entram em contato com a instituição 
●​ Providenciam a documentação necessária 
●​ Na prática, a ausência de conhecimento ou a discordância da família pode impedir a 

realização da doação. Por isso, é fundamental que a decisão seja compartilhada 
previamente. 

 
7. Procedimentos após o falecimento 
Após o óbito, devem ser seguidos alguns passos: 

●​ Obtenção da Declaração de Óbito, emitida por médico 
●​ Emissão da Certidão de Óbito em cartório 
●​ Contato imediato com a instituição de ensino responsável 
●​ Apresentação de documentos (do doador e do familiar responsável) 
●​ Verificação dos critérios de aceitação 
●​ O tempo é um fator importante, pois o corpo precisa estar em condições adequadas 

para conservação e uso científico. 
 
8. Critérios para aceitação do corpo 
Nem todos os corpos podem ser aceitos pelas instituições. Os critérios variam, mas 
geralmente incluem: 
Ausência de doenças infectocontagiosas graves em fase ativa 

●​ Condições adequadas de conservação 

 
 
 
Laboratório de Anatomia Humana da UNIVASF 
Telefone: (87) 9113-6231 
E-mail: anatomiaunivasf@gmail.com 
 

mailto:anatomiaunivasf@gmail.com


 
●​ Intervalo de tempo entre óbito e encaminhamento 

Causa da morte 
●​ Casos de morte violenta ou sob investigação legal podem ter restrições, 

dependendo da liberação pelos órgãos competentes. 
●​ Além disso, condições como decomposição avançada ou alterações anatômicas 

significativas podem inviabilizar o uso para ensino. 
 
9. Destinação do corpo nas instituições 
Após ser aceito, o corpo passa por processos técnicos e éticos rigorosos, que podem 
incluir: 

●​ Conservação por métodos específicos 
●​ Uso em aulas práticas de anatomia 
●​ Treinamento de procedimentos médicos 
●​ Pesquisa científica 
●​ O uso é sempre realizado com respeito, sob normas éticas e supervisionado por 

profissionais qualificados. 
●​ Os estudantes são orientados a tratar o corpo com dignidade, reconhecendo sua 

importância na formação profissional. 
 
10. Destinação final 
Após o período de utilização, que pode variar de meses a anos, o corpo recebe uma 
destinação ética. Em muitos casos, ocorre: 
Cremação coletiva 

●​ Sepultamento institucional 
●​ Algumas instituições realizam cerimônias simbólicas em homenagem aos doadores, 

reconhecendo sua contribuição para a ciência. 
 

11. Custos envolvidos 
Os custos podem variar conforme a instituição. Em alguns casos: 

●​ O transporte do corpo pode ser responsabilidade da família 
●​ Em outros, a instituição assume parte ou totalidade dos custos 
●​ Por isso, é importante buscar previamente informações junto à instituição escolhida. 

 
12. Aspectos éticos 
A doação de corpos é regida por princípios éticos fundamentais: 

●​ Respeito à dignidade humana 
●​ Uso exclusivo para fins científicos e educacionais 
●​ Proibição de comercialização 
●​ Sigilo sobre a identidade do doador 
●​ Para estudantes da área da saúde, o contato com o corpo doado representa um 

momento formativo essencial, que deve ser conduzido com responsabilidade e 
empatia. 
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13. Importância para a formação em saúde 
O estudo do corpo humano real é insubstituível na formação de profissionais da saúde. Ele 
permite: 

●​ Compreensão tridimensional das estruturas 
●​ Desenvolvimento de habilidades práticas 
●​ Maior segurança em procedimentos clínicos e cirúrgicos 
●​ A ausência de corpos para estudo compromete diretamente a qualidade da 

formação. 
 
14. Impacto para a sociedade 
A doação de corpos beneficia não apenas estudantes, mas toda a sociedade. Profissionais 
melhor formados oferecem: 

●​ Diagnósticos mais precisos 
●​ Procedimentos mais seguros 
●​ Atendimento mais qualificado 
●​ Assim, a doação se transforma em um ato de cuidado coletivo e de responsabilidade 

social. 
 
15. Desafios e necessidade de informação 
Apesar de sua importância, a doação de corpos ainda é pouco difundida no Brasil. Entre os 
principais desafios estão: 

●​ Falta de informação 
●​ Tabus culturais e religiosos 
●​ Medo e desconfiança sobre o processo 
●​ Por isso, ações educativas no Vale do São Francisco são fundamentais, 

especialmente em unidades de saúde, universidades e projetos de extensão. 
 
16. Conclusão 
A doação de corpos para ensino e pesquisa é um ato voluntário, legal, ético e de grande 
impacto social. Ao permitir que o próprio corpo contribua para a formação de profissionais e 
o avanço da ciência, o doador deixa um legado duradouro. 
Para que esse processo ocorra de forma efetiva, é essencial: 

●​ Manifestar a vontade em vida 
●​ Comunicar a família 
●​ Buscar orientação junto a instituições 
●​ A informação clara e acessível é o principal caminho para ampliar essa prática e 

fortalecer a formação em saúde na região do Vale do São Francisco. 
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